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PREFÁCIO

Há livros que se apresentam como estudos. Há livros que se apre-
sentam como relatos. E há livros que, sem deixar de ser pesquisa, carregam 
também a força de uma vida que pensa, recorda, interpreta e devolve ao 
mundo aquilo que aprendeu com a própria experiência. Este livro pertence 
a essa terceira forma.

Em Campo de Esperanças, Hermindo João Wimpe nos conduz por 
um caminho feito de memória, trabalho, natureza, cultura, infância, oralidade 
e pertencimento. Ao longo dos capítulos, o leitor encontra uma escrita que 
nasce de um lugar muito concreto: a Guiné-Bissau, suas comunidades, suas 
tabancas, seus campos, suas florestas, suas línguas, seus modos de viver 
e de educar. Mas, ao mesmo tempo, o livro ultrapassa qualquer fronteira 
geográfica. Ele fala da condição humana, da nossa relação com a terra, da 
formação das crianças, da responsabilidade coletiva e dos saberes que, 
muitas vezes, foram silenciados ou considerados inferiores pelos modelos 
“formais” de conhecimento.

Como professora-pesquisadora em educação, leio esta obra como 
um convite necessário. Um convite a deslocar o olhar para compreender 
que a educação não acontece apenas entre paredes escolares, carteiras 
organizadas e livros didáticos. Ela também acontece no campo, na escuta 
aos mais velhos, na observação das tarefas cotidianas, nos grupos de 
idade, nas histórias contadas, nos gestos repetidos, nas responsabilidades 
assumidas aos poucos, nos vínculos construídos entre crianças, adultos, a 
comunidade e a natureza.

Uma das grandes contribuições deste livro é justamente mostrar 
que educar é mais do que transmitir conteúdos. Educar é inserir alguém 
em uma rede de sentidos. É ensinar a viver com os outros. É aprender a 
reconhecer a terra não apenas como recurso, mas também como condição 
de existência. É compreender que o trabalho, quando vivido no interior de 
uma comunidade e protegido de formas exploratórias, também pode ser um 
espaço de aprendizagem, socialização, responsabilidade e dignidade.
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Nos capítulos dedicados ao povo Mandjaku, o autor apresenta 
uma compreensão de educação profundamente ligada à prática. As crian-
ças aprendem observando, acompanhando, experimentando e, pouco a 
pouco, assumindo responsabilidades. Esse processo não é descrito como 
uma simples preparação para a produção, mas sim como uma formação 
humana. Trata-se de uma aprendizagem que envolve o corpo, a memória, 
a escuta, o respeito, a autonomia e o pertencimento. Nesse sentido, o livro 
nos ajuda a pensar com mais cuidado sobre categorias que, muitas vezes, 
aplicamos de forma apressada a realidades culturais distintas. Ele não nega 
os riscos da exploração infantil, mas nos desafia a diferenciar exploração de 
participação comunitária, de imposição de iniciação gradual e de abandono 
do acompanhamento educativo.

Outro eixo importante da obra é a relação entre o ser humano e 
a natureza. Ao falar de Matu di Kon, o autor não se limita a descrever um 
território. Ele apresenta um lugar de formação, de memória e de identidade. 
A floresta, os animais, a agricultura, os rios, as chuvas e os modos de convi-
vência aparecem como parte de uma história viva. Por isso, quando a fauna 
desaparece, as queimadas se intensificam, o desmatamento avança e as 
chuvas se tornam irregulares; a perda não é apenas ambiental. É também 
cultural, afetiva, social e educativa.

Essa percepção é uma das forças mais sensíveis do livro. Hermindo 
nos mostra que a crise ambiental não pode ser compreendida apenas por 
meio de números, relatórios e diagnósticos técnicos. Ela precisa ser escu-
tada também a partir das comunidades que sentem, no cotidiano, a dimi-
nuição dos peixes, o afastamento dos animais, o empobrecimento do solo, 
a insegurança alimentar e a fragilização dos laços que sustentam a vida 
coletiva. A degradação da natureza é, nesse sentido, também uma degrada-
ção das formas de convivência.

A obra também dedica atenção especial à oralidade. Em uma socie-
dade que muitas vezes valoriza a escrita como a única forma legítima de 
conhecimento, este livro afirma a palavra falada como memória, método e 
patrimônio. A oralidade aparece como uma tecnologia ancestral de transmis-
são de saberes, um espaço de resistência e um caminho para a construção 
da identidade. Contar histórias, escutar os mais velhos, repetir provérbios, 
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cantar, narrar experiências e preservar línguas são práticas educativas de 
grande densidade. Elas formam sujeitos, sustentam comunidades e guar-
dam conhecimentos que não cabem inteiramente no papel.

Essa discussão tem forte impacto na educação brasileira. Ao apro-
ximar tradições africanas e afro-brasileiras, o livro contribui para uma peda-
gogia comprometida com a valorização das identidades negras, o enfren-
tamento do racismo e a superação do epistemicídio. Ele nos lembra de que 
uma escola verdadeiramente democrática precisa reconhecer os saberes 
historicamente marginalizados. Precisa aprender a ouvir outras vozes, 
outras memórias e outras formas de explicar o mundo.

Há, em toda a obra, uma tensão produtiva entre a memória e o futuro. 
O autor olha para sua infância, para sua comunidade e para os saberes tra-
dicionais não como quem deseja simplesmente retornar ao passado, mas 
como quem procura compreender o que ainda pode nos ensinar. A tradição, 
aqui, não é apresentada como algo imóvel. Ela é memória em movimento. 
É fonte de interpretação crítica do presente. É possível pensar em outros 
caminhos para a educação, a sustentabilidade e a vida comunitária.

Por isso, este livro é também uma crítica ao modelo de desenvolvi-
mento que separa a humanidade e a natureza, o indivíduo e a comunidade, 
o conhecimento formal e o saber popular. Em seu lugar, a obra propõe uma 
visão de interdependência. O cuidado de si, tema do primeiro capítulo, não 
se apresenta como prática individualista, restrita ao corpo ou ao bem-estar 
privado. Cuidar de si é também cuidar do outro, da comunidade, da floresta, 
dos animais, das águas, das crianças e das gerações futuras. Essa compre-
ensão amplia o horizonte da formação humana e recoloca a educação no 
centro de uma responsabilidade ética mais ampla.

A escrita de Hermindo tem a força de quem pesquisa sem aban-
donar a própria história. Isso torna o livro singular. Não se trata de uma 
produção distante, fria ou indiferente ao objeto estudado. Ao contrário, a 
experiência vivida é assumida como fonte legítima de conhecimento, em 
diálogo com autores, documentos, conceitos e debates contemporâneos. 
Essa escolha metodológica aproxima o leitor da realidade narrada e, ao 
mesmo tempo, afirma que a pesquisa em educação pode ser rigorosa sem 
perder sensibilidade.
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Ler Campo de Esperanças é entrar em contato com uma pedagogia 
da vida comunitária. Uma pedagogia feita de campo, palavra, memória, tra-
balho, escuta e cuidado. É perceber que há esperança quando uma comuni-
dade transmite seus saberes às novas gerações. Há esperança quando uma 
criança aprende a pertencer sem deixar de perguntar. Há esperança quando 
a memória denuncia perdas, mas também aponta caminhos. Há esperança 
quando a educação se compromete com a vida em sua totalidade.

Este livro interessa a educadores, pesquisadores, estudantes, lide-
ranças comunitárias e a todos que desejam pensar a educação para além 
de seus formatos mais conhecidos. Ele nos desafia a reconhecer que há 
muitas formas de ensinar e aprender. Algumas delas não constam nos currí-
culos oficiais, mas permanecem vivas nas práticas cotidianas de povos que 
aprenderam, ao longo de gerações, que viver é conviver.

Que esta leitura nos ajude a olhar com mais respeito para os sabe-
res das comunidades tradicionais, para as infâncias que aprendem pela 
participação, para a oralidade que preserva mundos e para a natureza 
que sustenta toda possibilidade de existência. E que, ao final, possamos 
compreender que a esperança, como sugere o próprio título da obra, não 
é uma ideia abstrata. Ela é cultivada. Exige cuidado, trabalho, memória e 
responsabilidade coletiva.
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